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Cannabis no Mundo 

Fonte: OMS (2009), EIHA (2017), MING (2017). 



Cannabis no Mundo 

Fonte: New Frontier Data, 2018. 



Cannabis no Brasil 

Fonte: New Frontier Data, 2018. 



Fonte: ATALO HOLDINGS, 2016. 



Fonte: ALAMY, 2018. 



Classificação botânica 

• C. sativa subsp. sativa var. 

sativa 

• C. sativa subsp. sativa var. 

spontanea (ruderalis) 

• C. sativa subsp. indica var. 

indica 

• C. sativa subsp. indica var. 

kafiristanica ou afghanica.  

sativa L. 



Gênero mono específico 

• Genética 
 Distância genética 

• Morfologia 
 Similaridade floral 

• Reprodução 
 Barreiras físicas, climáticas e temporais 

• Características Químicas 
 Perfil de Cannabinoides (6 quimiotipos) 



Cannabis Industrial (THC≤0,3%) 

•  Fibra vegetal longa; 

 

•  Fibras com baixa degradação mesmo quando em 
contato com água; 

 

•  Fibras de cor clara e muito resistentes; 

 

•  Grande quantidade de fibras finas de alta qualidade; 

 

•  Sementes com alto teor nutricional. 



Potencial brasileiro para cultivo 

Fonte: ROCHA, 2018. 



Desafios 

Fonte: ROCHA, 2018. 



Desafios 

• Excesso de precipitação 

 

• Altas temperaturas 

 

• Adaptação ao fotoperíodo 

 

• Dinâmica de pragas 

Fonte: ROCHA, 2018. 



 

•Metabolismo secundário: 
• Defesa; 
• Resposta ao estresse. 

 

• Interação genótipo x ambiente: 
• Pequena variação no perfil de cannabinoides; 

• Não altera quimiotipo. 

 

Síntese de cannabinoides 



• 1934 – Decreto nº 24.114 (sanidade vegetal); 

 

• Década de 60 – introdução de linhagens de soja no Brasil; 

• Década de 80 - expansão da soja pelo cerrado; 

 

• 1991 – Lei 8.171 (Lei Agrícola); 

• 1995 – Portaria nº 48 (nematoide do cisto da soja); 

• 1996 – Portaria Ministerial nº 180 de 21 de março de 1996 
(lista de pragas quarentenárias); 

• 1999 – Instrução Normativa nº 38 de 14 de outubro de 1999 
(monitoramento internacional de pragas). 
 

 

Fitossanidade 



A Cannabis, além de 

ajudar a salvar vidas e 

a economia do Brasil, 

pode contribuir para 

reduzir a pressão para 

a expansão da fronteira 

agrícola sobre a 

Amazônia e o Pantanal 

e gerar renda para as 

famílias que vivem nas 

regiões mais 

pobres do país. 

Fonte: Sly Vegas. 
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